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OCORRÊNCIA DE Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835)
COLONIZANDO HABITAÇÃO EM GOIÂNIA.

lonizete Garcia da Silva *, Heloísa Helena Garcia da Silva *

O Panstrongylus megistus apresenta comportamento que varia de acor-
do com a região e os biótopos onde vive. Em ecossistemas preservados no lito-
ral de Santa Catarina e do Paraná, esta espécie foi encontrada somente em bió-
topos naturais (LEAL et ai., 1961 e LUZ, 1976). Em ecossistemas devastados
ou modificados pelo homem, o P. megistus tem sido capturado no domicílio e
anexos. Este triatomíneo possui a maior distribuição geográfica e ocorre prati-
camente em todos os estados brasileiros (BARRETTO, 1968 e SILVEIRA et
ai., 1984) e, com exceção da Bahia e Minas Gerais, onde a espécie é domicilia-
da, nos outros estados este triatomíneo é marcada me ri lê peridomiciliar (BAR-
RETTO, 1963, 1968, 1971 e 1975; BARRETTO et ai., 1964; FORATTINI et
ai., 1970).

No laboratório de Biologia e Fisiologia de Triatomfneos do Departa-
mento de Parasitologia do IPTSP/UFG, temos recebido inúmeros exemplares
adultos de P. megistus, geralmente de residências próximas a bosques ou a ma-
tas residuais, em Goiânia. Todos, no entanto, são exemplos característicos de
invasão domiciliar e em uma subsequente investigação no intradomicílio não se
capturou nenhum exemplar. Porém, em agosto de 1990, no Jardim Goiás, bairro
de Goiânia-GO, capturou-se no intradomicílio 3, 5, 12, 8 e 5 exemplares, res-
pectivamente para l-, 2-, 3-, 4- e 5- estádios ninfais e 3 adultos, sendo um ma-
cho e duas fêmeas.

A casa onde foram coletados os triatommeos era de alvenaria, reboca-
da, pintada, portanto sem as características daquelas colonizadas pelo P. megis-
tus no meio rural (casa primitiva). A colónia encontrava-se debaixo e atrás dos
móveis e artefatos de uso doméstico. Ressalta-se que o padrão de acabamento
(alvenaria, reboque e pintura) não é barreira para domiciliação desta espécie.
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Até a primeira leitura pelo método das dejeções espontâneas (SILVA,
1985), não foi detectada a presença de Trypanosoma cruz/.

SUMMARY

Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835) occurrence in human dwellings
in Goiânia.

Panstrongylus megistus (Burmeister, 1835) in human dwellings in
Goiânia. Thirty six Panstrongylus megistus forms were collected'03. 05, 12, 08
and 05 forms respectively corresponding to Ist, 2nd, 3rd, 4th and 5th nymph
stages and three adults (one male and two females). These triatomines were
found in a human dwelling at Jardim Goiás, a city district in Goiânia-GO, in
the central region of Brazil. The house is brickwork made plastered and painted
with a good finishing pattern. The triatomines' colony hás been found under
and behind the furniture.

The capture was made in August, 1990.
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